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EXTRATO 

Mario de ,  Universidade Federal  Viçosa, 
j a n e i r o  de 1988. a 

em d o  de 
Professor  Orientador:  Laércio Professores  

do Vale. 
Geraldo Martins Chaves e Francisco Ribeiro  

Com o o b j e t i v o  de d e t e c t a r  n í v e i s  de r e s i s t ê n c i a  

foram inoculados com de cada uma das ra- 

ças  I, e de mudas, fo- 

lhas .  des tacadas  e discos  de progênies de  c a f e e i r o s  

e em geração e e de progênies ,  em 

ração  e de cruzamentos e n t r e  e o Cul t iva r  

t u a í .  

Dentre 1 2  progênies de e as menores 

porcentagens de germinação de foram observadas 

nas progênies  4181 e 4 2 6 9 ,  nas ava l iações  r e a l i z a d a s  

o i t o  horas  depois  da 



xv 

Considerando o grau de reação ,  (2) a sever idade 

de doença, (3) a razão de e (4) a in tens idade  de 

como c r i t é r i o s  ind iv idua i s  de ava l iação  de 

as progênies 4269, 4280, e sempre 

apresentaram os maiores n í v e i s  de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  den 

todas  es tudadas.  Nas ava l iações  para  r e s i s t ê n c i a ,  os re- 

su l t ados  mais cons i s t en te s  foram obt idos  nos ensa ios  com mu- 

das e fo lhas  destacadas .  As raças  e de 

den t re  a s  es tudadas ,  destacaram-se como as  mais ag ress ivas .  



Mario de ,  Federal  Univers i ty  of Viçosa, 
January,  1 9  88. Hor izonta l  t o  

i n  Coffee Progenies Derived from t h e  
Hybrid. Supervisor:  Laércio Advisors: Geraldo 
Martins Chaves and Francisco Ribeiro  do Vale. 

A s tudy was c a r r i e d  o u t  t o  d e t e c t  d i f f e r e n t  l e v e l s  

of h o r i z o n t a l  r e s i s t a n c e  on cof fee  inocula ted  wi th  

uredospores.  Young cof fee  p l a n t s ,  detached 

leaves  and l e a f  d i s k s  of d i f f e r e n t  co f f ee  progenies der ived  

from and crosses between and 

c u l t i v a r s  were inocula ted  wi th  from each 

one of t h e  races 11, 111, and of  

The lowest percentage of germinated uredospores was 

observed,  e i g h t  hours af te r  i nocu la t ion ,  i n  progenies 

4181 and 4269 when they were compared t o  t hose  of  

t e n  o t h e r  and progenies.  



Resul ts  of a s s e s s i n g  resistance by r e a c t i o n  type  

d i s e a s e  s e v e r i t y ,  spo ru l a t ion  r a t i o  and spo ru la t ion  

i n t e n s i t i e s  on co f f ee  l e s i o n  were equa l ly  adequate,  and 

c o n s i s t e n t  when t h e  inocu la t ion  w a s  on 

o r  on leaves  of  young p l a n t s ,  and not  c o n s i s t e n t  on l e a f  

d i sks .  Each one of t h e s e  c r i t e r i a  good i n  e s t a b l i s h i n g  

t h a t  progenies 4 2 6 9 ,  4280, H E- 1  and always 

presented t h e  h ighes t  l e v e l s  of h o r i z o n t a l  r e s i s t a n c e .  

Races and of were t h e  most 

among a l l  t e s t e d .  



1. 

A l u t a  química c o n t r a  

t e  poss íve l ,  mas d i f í c i l  e sempre apresentan-  

do problemas. A so lução  gené t i ca  que repousa atualmente so- 

b r e  um sistema hospede i ro- paras i ta  assentando sobre  

cia  essencia lmente  v e r t i c a l  e não- estável  

a t . ,  

Problemas com a r e s i s t ê n c i a  v e r t i c a l  têm s i d o  obser-  

vados, porque os genes t r a d i c i o n a i s  e 

para  a r e s i s t ê n c i a  de a 

não têm supr ido  e f i c i e n t e  c o n t r o l e  doença nos c u l t i v a r e s  

e x i s t e n t e s  (BETTENCOURT e CARVALHO, 1968) .  I s t o  f o i  demons- 

t r a d o  no B r a s i l ,  onde, em anos da presença do p a t ó  

mais de dez r aças  da  ferrugem já foram i d e n t i f i c a d a s  

(CARDOSO , 1 9  86) . 
a exploração de uma r e s i s t ê n c i a  ho r i-  

z o n t a l ,  não- específ ica  e ,  por  p r i n c í p i o ,  mais e s t á v e l  não 

exe rce rá  uma pressão  s e l e t i v a  i n t e n s a  sobre o 
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aparecendo, en tão ,  como uma a l t e r n a t i v a  j u s t i f i c á v e l .  Nesse 

p a r t i c u l a r ,  Robinson, e m  1971, c i t a d o  por CHAVES, e m  1976, 

embora cons iderasse  a r r i s cado  o emprego da r e s i s t ê n c i a  v e r t i  

c a l  con t r a  a ferrugem do c a f e e i r o ,  admitiu que o r i s c o  da  

s u a  u t i l i z a ç ã o  s e r i a  a lgo atenuado p e l a  aparente  ba ixa  

v e r t i c a l  do A l é m  d i s s o ,  o emprego de re- 

s i s t ê n c i a  v e r t i c a l  complexa poder ia  r e d u z i r  a 

h o r i z o n t a l ,  o que i m p l i c a r i a  um aumento d a  r e s i s t ê n c i a  ho r i-  

zon ta l .  

Com a descober ta  do h í b r i d o  de e com a a n á l i s e  

gené t i ca  das populações d e l e  der ivadas  e 

ver i f icou- se  que ,  n e s t e  m a t e r i a l ,  e x i s t e  r e s i s t ê n c i a  

v e r t i c a l ,  determinada pe los  f a t o r e s  e 

associados a um ou mais genes a inda  não- ident i f icados ,  e re- 

s i s t ê n c i a  por  provenientes  de 

(BETTENCOURT, 

Para o melhoramento de p l a n t a s ,  visando ã r e s i s t ê n c i a  

ã ferrugem, seria de grande i n t e r e s s e  i d e n t i f i c a r  manifesta-  

ções de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  em p l a n t a s  de c a f e e i r o  

para  a 

Neste t r a b a l h o ,  procurou-se d e t e c t a r  manifestações de 

r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  em mudas, fo lhas  destacadas  e discos  

de progênies de  ca fee i ros  e h í b r i -  

dos de cruzados com o c u l t i v a r  pa 

quando inoculados com as raças I ,  11, 

111, e 



2 .  DE LITERATURA 

r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  como o t i p o  

vo de resistência c o n t r a  todas  as r aças  do DER 

PLANK, 1963; ROBINSON, 1 9 7 9 ) .  Detecta-se r e s i s t ê n c i a  horizon 

t a l  quando a ordem das var iedades  mantém-se cons tan te  segun- 

do o grau de r e s i s t ê n c i a ,  independentemente das  r aças  do 

empregadas, ou,  de maneira i nve r sa ,  quando a ordem 

das raças  mantém-se cons tan te  segundo o grau de 

de ,  independentemente das var iedades  do hospedeiro emprega- 

das (VAN DER PLANK, 1968). Nesse contexto ,  a 

designada (VAN DER PLANK, 1968) ou 

cidade h o r i z o n t a l  (ROBINSON,  e os i so l ados  do 

r aças  agress ivas  (VAN DER PLANK, ou horizon-  

t a i s  (ROBINSON, 1 9 6 9 ) .  

Variedades que apresentam r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  po- 

dem permanecer indefinidademente r e s i s t e n t e s  no campo, po i s  

os mecanismos de r e s i s t ê n c i a  do hospedeiro e s t ã o  além da ca- 

pacidade de mudança do não se aplicando nesse caso,  

3 



4 

por tan to ,  a t e o r i a  gene-a-gene (FLOR, 1 9 4 2 ) .  A expressão da 

r e s i s t ê n c i a  é geralmente incompleta,  baseada em mecanismos 

que d i f i c u l t a m  parcia lmente  o desenvolvimento do 

nos t ec idos  do hospedeiro ,  o que resul tará  numa l e são  menor, 

com um menor número de num per íodo l a t e n t e  e de 

maior, num período in fecc ioso  menor, (VAN DER 

PLANK, 1963 e 1968). Detalhes sobre  a ocor rênc ia  da 

c i a  h o r i z o n t a l  podem ser encontrados e m  diversos  t r aba lhos  

e VAN 1975; JOHNSON e TAYLOR, 1 9 7 6 ;  

e 1978; JOHNSON e 

1 9 7 9  e MARTINEZ-GONZALES 1983).  Com rela- 

ção ã r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  do c a f e e i r o  a 

podem-se c o n s u l t a r  R I B E I R O  CARVALHO a t . ,  

(1981) CHAVES el: 

Pesquisas sobre  a ferrugem do c a f e e i r o  desenvolvidas 

p e l a  e m  1 9 7 1 ,  mostram, a p a r t i r  de 1 9 7 6 ,  a 

importância da  comprovação da resistência h o r i z o n t a l  em pro- 

gênies  de e (CHAVES, 1 9 7 6 ;  ' 1978 ;  

FONSECA, 1979; 1 9 8 0 ) .  

Inúmeros existem para  a v a l i a r  a resistên- 

cia  hor i zon ta l .  

A germinação de de f o i  

motivo de es tudo  por  que observou e f e i t o s  s i g-  

n i f i c a t i v o s  da germinação de em d o i s  períodos de 

incubação e de 

el: comprovaram d i f e renças  na 

de do i s  i so l ados  d a  r a ç a  de 

sobre  o c u l t i v a r  Caturra  de 
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geminação dos a de for-  

mados e a penetração foram supe r io re s  para  o i so l ado  995 em 

comparação do i s o l a d o  37. 

A de in fecção  medida pe lo  número de le- 

sões produzidas,  quando se inocula  uma concentração conheci- 

da de e dá uma i d é i a  não da r e s i s t ê n c i a  ã pene- 

t r a ç ã o ,  como também da r e s i s t ê n c i a  â 

1 9 7 9 ) .  Exemplos do uso do de in fecção  

na ava l iação  da r e s i s t ê n c i a  podem ser encontrados nos siste- 

mas (VAN DER 1959; 

e e 

(HILL e NELSON, 

e 1 9 7 7 ;  

e a k .  , 1980) 

(HAYDEN, 1956; e CHRISTENSEN, 1 9 6 0 ;  

HOOKER, 1 9 6 7 ;  OHM e 

(VILLAREAL, 1980; VILLAREAL e OU, 

1 9 7 4 ;  e 

1981) . 
O per íodo l a t e n t e  é o i n t e r v a l o  de  tempo e n t r e  a 

e a produção dos pr imeiros  ao passo que o 

período de incubação é o i n t e r v a l o  de tempo e n t r e  a inocula-  

ção e o aparecimento dos pr imeiros  sintomas v i s í v e i s  da  doen 

ç a  1 9 7 9 ) .  Embora este não deva ser 

um de ava l i ação  d a  r e s i s t ê n c i a ,  j á  que não 

i n f l u i  d i re tamente  na  t a x a  do inúmeros 

au tores  têm-no usado por e x i s t i r ,  geralmente,  a l t a  co r r e l a-  

ção e n t r e  ambos 1 9 7 9 )  . Exemplos do dos 
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per íodo l a t e n t e  per íodo de incubação na ava- 

l i a ç ã o  d a  r e s i s t ê n c i a  podem ser encontrados nos sistemas 

(VAN DER 19591, 

1 9 7 5 ;  e 

1975; JOHNSON e 1 9 7 8 ;  e 1978; 

e t  a t . ,  1980) , t e cond i t a- t r igo  e 

1 9 7 9 ;  e 

c a f e e i r o  e t  a t . ,  1 9 7 6 ;  , 

O tamanho ou t i p o  de lesão ã reação  

pe lo  hospedeiro ã presença do sendo de f in ido  

pe lo  seu  diâmetro ,  comprimento, s u p e r f í c i e  e s c a l a  

1 9 7 9 ) .  Em inúmeros sistemas 

têm s i d o  encontradas d i f e r enças  no tamanho ou t i p o  

de l e s ã o  e n t r e  d i f e r e n t e s  var iedades ,  como no caso de 

e 

e 1 9 7 6 1 ,  

c a f e e i r o  e t  a t . ,  

(MENTEN, 1980) , (CLIFFORD, 19741, 

A in tens idade  de  d e f i n i d a  p e l a  área f o l i a r  

r e l a t i v a  ocupada pe l a s  lesões,  o que r e f l e t e  o número de le- 

sões por unidade de área f o l i a r  e o tamanho da lesão (JAMES, 

1 9 7 1 ) .  Esse engloba os d e s c r i t o s  ante-  

r iormente ,  de in fecção  e t amanhoout ipo  de lesão, 

e é recomendado por MENTEN como o que melhor 

na  var iedades  no s i s tema 

Finalmente,  a produção de tem s i d o  expressa  

em quantidades de por  unidades de área f o l i a r ,  por 
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lesão ou por unidade de s u p e r f í c i e  e é considera-  

da como um dos mais importantes componentes da  r e s i s t ê n c i a  

(JOHNSON e TAYLOR, 1 9 7 6 ) .  Apesar de sua determinação ser bas 

t r aba lhosa ,  inúmeros au tores  têm u t i l i z a d o  esse 

nos seus estudos sobre  r e s i s t ê n c i a ,  como bem ates tam os 

exemplos a segu i r :  e BROWNING, com 

e ( 1 9 7 0 )  

com t econd i t a- t r igo ;  CLIFFORD, , com 

JOHNSON e (1975) 

e BROWN (1975) , com 

ave ia ;  com 



3. MATERIAL E 

3.1. do 

Das mudas de de c a f e e i r o  e x i s t e n t e s  no v i v e i r o  do 

Departamento de  F i topa to log ia  d a  Universidade Federal  de V i-  

çosa ,  o r ig inadas  do cruzamento de Catur ra  e h í b r i d o  de 

e o u t r a s  combinações, foram se lec ionadas  as progênies que,  

após a com uma mis tura  de  r aças  co le tadas  no cam- 

po em ca fee i ros  do c u l t i v a r  e Mundo Novo, mostraram 

d i f e r e n t e s  i nd i ces  de in fecção  (QUADRO 

D e  um ou t ro  l o t e  de ca fee i ros  com c inco  anos idade ,  

or iginados do cruzamento de e foram se l ec iona  

das a s  p l a n t a s  1 e 2 ,  da progênie 

x amarelo, e 9 ,  1 0  e 1 9 ,  d a  progênie 

x vermelho, que sintomas de fer- 

rugem de in fecção  n a t u r a l ,  cons t i t u indo  o que se de 

H E- 1 ,  e Dessas p l an t a s  fo- 

r a m  retirados as sementes e os ramos 

com os qua i s  se formaram mudas. 

8 
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QUADRO 1 - Progênies de Cafeeiro  Selecionadas após a Inocula  
ção com U m a  Mistura de Raças de  

de P l an t a s  
com Ferrugem 

3305 

3328 

3399 

3427 

3497 

3521 

3570 

3623 

4180 98,9 

4181 

4269  

4 2  80 4 , 2  

Todas as  mudas foram submetidas a um período de 40 

d i a s  de observação sob condições de  casa  de  vegetação. Em se 

as mudas foram lavado o sis- 

tema r a d i c u l a r ,  acondicionadas e m  ca ixas  de que 

fundo de umidade e ,  nessas  condi 

t r anspor t adas  para  o Centro de Invest igações  d a  Ferru- 

gem do Cafeeiro  No as  mudas 
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foram e colocadas e m  casa de vegetação,  onde perma 

durante  q u a t r o  meses, até a t ing i rem p o r t e  adequado 

ao i n í c i o  dos ensa ios .  

Todas as  progênies se lec ionadas  para  o estudo da re- 

s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  foram inoculadas  com as c u l t u r a s  

1285, 1 4 2 7 ,  995, 166, 70 e c o r  

raças I ,  11, 111, e r e s p e c t i -  

vamente. A s e g u i r ,  e s s a s  c u l t u r a s  foram, mantido o devido 

t ra tamento ,  mul t ip l icadas  periodicamente e m  c a f e e i r o s  

t u a í  e armazenadas e m  temperatura  de 5 C e 

em t o rno  de conforme o proposto por  e 

CHAVES, em 1974 .  

O 

Na s u p e r f í c i e  das f o l h a s ,  ao  c e n t r o  d a  á r e a  demarcada 

por d i scos  com o r i f í c i o s  de 1 , 4  de diâmetro 

(F IGURA , e m  mudas, fo lhas  destacadas  e discos  

f o i  ap l i cada ,  com a u x í l i o  de uma micropipeta de 50 uma 

de na concentração de O ,5  por  

de Poster iormente ,  sobre  a á rea  

colocou-se um d i sco  de papel  com 1 , 3  

de diâmetro previamente umedecido A- 

dotou-se a t é c n i c a  de  de O L I V E I R A  com a l-  

gumas modificações. 

As fo lhas  destacadas  e os d i s c o s  foram acon- 

dicionados em bandejas de alumínio previamente des in fe t adas  
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FIGURA 1 - de em 
Mudas de Cafeei ros .  
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com de a sobre  esponja  nova de 

de  1 de espessura ,  umedecida com 

(adaptação de  CARDOSO, 1 9 8 6 ) .  a das bandejas com 

tampas de  v id ro  e das  mudas por  sacos  p l á s t i c o s  

umedecidos com áqua, t a n t o  as bandejas quanto a s  mudas perma 

duran te  4 8  horas ,  na  ausência  de l u z ,  temperatura  

de 2 2  e de 95 5%. 

Decorrido o período de incubação, as  cober turas  plás-  

t icas foram r e t i r a d a s  e as mudas levadas pa ra  a casa  de 

as  fo lhas  destacadas  e discos  foram leva-  

dos para  a câmara Durante a r e a l i z a ç ã o  dos en- 

s a i o s ,  as mínimas e variaram de 13 a e 23 a 

na  casa de vegetação e câmara respec t iva-  

mente. A i luminação da câmara seguiu um tu rno  de 

1 2  horas  de escuro e 1 2  horas  de luz .  

3.3.1. de de e 

Duas fo lhas  destacadas  por muda, das progênies 

no QUADRO 1, 1 2  fo lhas  em duas séries 

de bandejas , foram inoculadas ,  segundo procedimento r e l a t a d o  

no item 3.2. a e 48 horas ,  a s  

cada série por  vez,  foram e m  ambiente de v e n t i l a-  

ção forçada i n d i r e t a  e removidas as Para 



a v a l i a r  o em ques tão ,  empregou-se o método desc r i-  

t o  por e STONE (1932) em no tri- 

go, modificado, que c o n s i s t i u  em usar- se p e l í c u l a  de esmalte 

i n c o l o r  d i l u í d o  em acetona,  cobrindo a á rea  de l imi tada  

pe lo  disco As p e l í c u l a s  de esmalte j á  s e c a s ,  de- 

pois  de i n v e r t i d a s  e m  

sobre  lâminas de v id ro  de e f e i t a  a deposição de 

com azu l  de sobre as  p e l í c u l a s  de esmalte.  Em 

seguida ,  procedeu-se, ao microscópio, com aumento de 400 ve- 

z e s ,  ã determinação da de germinados 

e ã porcentagem formados. 

3.3.2. E v o l u ç ã o  d a  

Foram usadas para  os ensa ios  as  progênies 3305, 

3399, 4181, 4269 e 4280 (QUADRO e 

e 

Lei turas  per iódicas  do número de l e s õ e s ,  para  graus 

e sever idade ,  foram r e a l i z a d a s  de t rês  em t rês  d i a s ,  

v e r i f i c a r  a evolução da enfermidade. A e s c a l a  de graus 

de reação f o i  a de adaptada 2). 

A e s c a l a  de 'Severidade de Doença' está diretamente  

re lac ionada  com a tomada pe lo  da á r e a  nos 

d iscos  (QUADRO 3). 
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QUADRO - Escala da Reação Empregada pa ra  Aval iar  Progênies 
de Cafeeiros Inoculados 

Grau de 
R e  aç ão Descrição da Reação 

O Reação não- vis íve l  

1 

2 

3 

4 

5 

ou 

Manchas pequenas e 

r i a s  (heterogêneas) 

Manchas pequenas e 

(heterogêneas) 

Manchas pequenas sem 

poros 

Manchas pequenas com os primeiros  

dosporos 25% de 

Manchas pequenas com a presença n í t i d a  

de 25% de 

Manchas grandes com poucos 

25% de 

Manchas grandes com 

t e  de 50% de 

ção) 

Reação heterogênea de  

va lo re s  1, 2 e 3 ou 4 ,  5 ,  6 e 7 ) .  

Escala  adaptada de  ( 1 9 8 3 ) .  
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QUADRO - Correspondência e n t r e  a Severidade da Doença e a 

com Lesões de 
Porcentagem da Area F o l i a r  Delimitada pe lo  Disco 

Severidade 
Graus 

Area Delimitada pe lo  Disco 
com Lesões 

o ,o - 

- 
- 

- 
- 5 5 , 4  

- 6 6 , 5  

6 6 , 6  - 7 7 , 6  

- 

- 

3.3.3. Razão d e  

A razão de f o i  determinada com base 

na r e l ação  e n t r e  número médio de l e sões  (LE)  , t o  

aos 26, 33, 40, e 54 d i a s  da e o número 

médio de l esões  t o t a i s  , nessas  mesmas para  cada 

r aça  e progênie = Essa r e l a ç ã o  p o s s i b i l i t o u  

va lo res  de Y de O a 1 que permitiram i n f e r i r  maiores ou 

menores graus de r e s i s t ê n c i a  do t e s t a d o  

(Progênies c i t a d a s  no item a n t e r i o r ) .  
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3 . 3 . 4 .  de 

A c o l e t a  dos na  área del imi tada  pe los  

cos f o i  f e i t a  nas progênies c i t a d a s  no item 

3 . 3 . 2 .  , s e s s e n t a  d i a s  após a com a u x í l i o  de cáp- 

s u l a s  de g e l a t i n a  que,  a s e g u i r ,  foram pesadas para  determi-  

n a r  a quantidade de presen te s  nas dos d i s-  

cos. O r e s u l t a d o  f i n a l ,  expresso em de após 

a t o t a l  remoção dos compince l seco ,  f o i  consegui 

do ,  subtra indo- se o peso da cápsu la  vazia .  O número médio de  

por á r e a  inoculada,  por progênie e por r a ç a  de 

f o i  determinado mediante uma r e l ação  do 

número de  com os r e su l t ados  nas 

progênies.  

3 . 4 .  

Dez ensa ios  foram r e a  , do-se mudas, 

l h a s  destacadas  e d i scos  Dependendo do ensa io ,  os 

segu in t e s  foram ava l iados :  porcentagem de germina 

ção de e formação de evolução da en 

razão  de  e número de 

Foram usados 1 2  progênies e d o i s  c u l t i v a r e s  no ensa io  

número 1: 3 3 0 5 ,  3 3 2 8 ,  3 3 9 9 ,  3 4 2 7 ,  3 4 9 7 ,  

3 5 2 1 ,  3 5 7 0 ,  3 6 2 3  e 4 1 8 0 ,  

4 1 8 1 ,  4 2 6 9 ,  4 2 8 0  e 

c inco  progênies nos ensa ios  número 2 ,  3 e 4 :  3 3 0 5 ,  

3 3 9 9 ,  4 1 8 1 ,  4269  e 4 2 8 0 ;  cinco progênies nos 
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.ensaios números 5 ,  6 e e 

duas progênies em e nos ensa ios  números 8 ,  9 e 1 0 :  

(Semente e mul t ip l icação  . 
O s  r e su l t ados  dos ensa ios  5 e 6 para  razão de 

foram i n t e r p r e t a d o s  e s t a t i s t i c a m e n t e  por meio de 

se de e regressão.  O s  t ra tamentos  foram c o n s t i t u í-  

dos por c inco  ( 5 )  progênies ,  seis r aças  e c inco  (5 )  épo- 

cas  de ava l iação  no esquema de pa rce l a s  no 

delineamento in te i ramente  com três ( 3 )  r e p e t i-  

ções (cada r e p e t i ç ã o  é média de  o u t r a s  t rês) .  As c inco  

cons t i tu í ram as p a r c e l a s ,  as seis r aças  cons t i t u í r am as 

subparcelas  e as c inco  de ava l iapão  as subsubparcelas.  

As médias dos f a t o r e s  q u a l i t a t i v o s  forma comparadas, pe lo  

tes te  de a 5% de probabi l idade.  O s  r e su l t ados  do en- 

s a i o  número 7 foram i n t e r p r e t a d o s  e s t a t i s t i c a m e n t e  de 

forma que os ensa ios  5 e 6 ,  apenas d i f e r i n d o  com re l ação  

ao número de progênies ensa i adas ,  que passou de 5 para  4 .  

O estudo do f a t o r  quantidade f o i  f e i t o  a t r avés  d a  aná 

de  r eg re s são ,  somente para  os desdobramentos de  

progênies ,  u t i l i zando- se  a t é c n i c a  dos 

aplicando- se o tes te  pa ra  os c o e f i c i e n t e s  de regres-  

são. Para as equações apresen tadas ,  a 

ao teste efe tuado  no modelo em que os foram 

estimados independentemente. 



4 .  RESULTADOS 

4.1. de 

período de incubação de o i t o  ho ra s ,  a progênie 

4181, quando inoculada com a s  111 

e a progênie 4 2 6 9 ,  com a s  raças  I e 

menor porcentagem de germinação de 

Poros As a n á l i s e s  das progênies ,  e m  

cada uma das r aças ,  indicaram, para  o per íodo de o i t o  e 48 

horas ,  d i f e r enças  s i g n i f i c a t i v a s ,  pe lo  teste  de a 5% 

de probabi l idade  (QUADRO 4 e 5 ) .  Essas d i f e r enças  evidenciam 

que,  independentemente das r a ç a s ,  as progênies de 

4 1 8 1  e 4269 comportaram-se como as mais r e s i s t e n t e s ,  

e as  progênies de 3521 e 3623 como as menos 

r e s i s t e n t e s  (QUADRO 4 ) .  A formação de quando o 

período de incubação f o i  de o i t o  ho ra s ,  apresentou d i fe ren-  

ças  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  p rogênies ,  no en t an to ,  não foram 

18 
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semelhantes r e spos t a s  ob t idas  quando da germinação dos 

no mesmo período de pós- incubação (QUADRO 

4.2. da 

de Reação 

Considerando os ensa ios  2, 3 e 4, que se referem a 

testes r ea l i zados  com mudas, fo lhas  destacadas  e discos  fo- 

l i a r e s ,  respectivamente (QUADRO , conclui- se que as progê- 

n i e s  4269 e 4280 destacaram-se por ap re sen ta r ,  5 4  

d i a s  após a o menor número 

Nos ensa ios  5 ,  6 e (QUADRO as pro- 

gênies e como a s  mais r e s i s t e n t e s  raças  I, 

e de 

Nos ensa ios  9 e 10 (QUADRO destacaram-se as pro- 

gênies  (mu l t ip l i cação  por  sementes) e (mu l t i p l i ca-  

ção como a s  mais r e s i s t e n t e s  seis raças .  

Tomando como medida de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  o menor 

número de lesões ac red i t a- se  que as progênies 

anter iormente  re lacionadas:  4269 ( ensa ios  2, 3 e , 
(ensa ios  5 ,  6 e 7)  , e e (ensa ios  8, e sejam 

as mais r e s i s t e n t e s .  

4.2.2. da 

As progênies 4269 e 4280, nos ensaios  2, 3 e 

4 (QUADRO apresentaram, 54 d i a s  após a valo- 

res baixos  para  sever idade de doença (sever idade de lesões 

t o t a i s  - e sever idade  de lesões - 



QUADRO 4 - Porcentagem de Germinação de de S e i s  Raças de 
sobre Folhas Destacadas de Cafee i ros ,  Decorridas Oito  Horas após a 

DE 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

3521 352 1 39 3570 3621 

3623 3623 3328 3570 

3521 

4180 

3328 

3427 

25.50 3570 

4180 3497 3427 

3328 3328 3570 3328 

3570 3570 3521 3623 8.83 3570 

4180 3427 3328 25.33 

3427 32.50 3399 4280 5.66 4280 

4280 3427 6.33 3623 20.33 

20.00 

30.00 16.33 3305 5.33 3305 18.33 

12.33 3623 20.33 DE 

3305 15.33 DE 4269 12.16 3305 17.50 3427 4.33 DE 3623 16.33 4269 11.66 

14.00 11.00 

6.83 3305 7.83 F 

F 

12.66 E 10.16 DE 12.66 3.66 DE 4269 

4181 E 3305 7.66 E 2.33 DE 

4269 12.33 E 6.83 E 4181 6.16 F 4269 2.00 E 4181 5.33 

N 
O 



-QUADRO 5 - Porcentagem de de de Seis 
sobre  Folhas Destacadas de Cafee i ros ,  Decorridas 4 8  Horas após a 

I 
PROGENIES PROGENIES 

4269 3305 8711147 3570 3427 

3570 3570 3399 3570 3399 

4269 4269 3399 3305 

3570 4269 3305 3570 

4181 3623 3305 3521 

3521 7.50 3521 3521 3521 3305 

3305 3427 3521 3623 

3399 4181 1.83 E 3623 3.00 4280 3427 DE 

4180 3.16 1.16 E 4.50 3427 2.00 c 4181 DE 

3427 4.66 1.50 E 2.16 c 4180 4269 DE 

3623 2.83 3427 1.00 4.33 82181164 1.50 C 4269 2.83 3328 DE 

4280 1.83 3328 0.83 3497 1.66 c 4181 0.00 c 3328 4280 DE 

3328 1.33 0.66 E 3329 c 3328 0.00 c 3497 1.50 E 

3497 0.66 F 3623 E c 0.00 C 3623 0.83 D 4181 E 

A s  seguidas  pe la s  mesmas l e t r a s  maiúsculas,  nas colunas ,  não diferem e n t r e  s i ,  
pelo  teste de a 5% de p robab i l idade -  

- de seis 



N 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

99'0 

E 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

99'0 

99'0 

99'1 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

91'0 

99'0 

00'0 

3 00'0 

00'0 

00'0 

99'0 

99'1 

08111 

00'0 

00'0 

00'0 

00'0 

".""""""""""""""""""""""""""""" 



QUADRO 7 - Número de Lesões de Observadas 5 4  Dias após a 
com as Raças I ,  11, 111, e sobre Diversas Progênies de Cafeeiros 

LE 0.06 0.18 0.02 0.02 0.07 0.07 0.10 0.23 1.11 0.50 

0.92 0.05 0.32 0.11 

* Em 1 , 5  de Area Foliar .  (Média de quatro  repe t ições ) .  
Ensaios: Número 2 - Mudas; Número 3 - Destacadas; Número 4 - Discos 

Número Tota l  de Lesões com Graus de Reação de a 7.  
LE: Número de Lesões com Graus de Reação de 4 a 7. 

N 
W 



* Em de Area Foliar.  (Média de nove repe t i ções ) .  

Número To ta l  de Lesões com Graus de Reação de a 
Ensaios: Número - Mudas; Número 6 - Destacadas; Número - Discos 

LE: Número de Lesões com Graus de Reação de a 7. 

N 
a 



QUADRO 9 - Número de Lesões de Observados 54 Dias a 

Progênies de Cafeeiros 
com as  Raças I ,  11, 111, e sobre Diversas 

I 

2.00 1.30 2.50 0.00 0.70 2.20 1.15 0.95 2.05 0.75 0.37 0.35 0.07 0.52 1.20 0.02 1.20 

1.55 0.25 0.25 0.25 0.07 0.22 0.02 0.20 0.87 0.17 

Li 

0.20 0.75 0.52 0.27 o.n 
0.15 0.07 

3.30 0.75 2.10 2.55 2.02 0.37 0.22 0.22 0.20 0.75 0.07 0.07 0.20 

LE 0.30 0.22 0.22 0.15 0.17 0.37 0.07 0.05 

* de Area Foliar .  (Média de repe t ições ) .  
Número - Mudas; Número - Folhas Destacadas; Número - Discos 

Número Tota l  de Lesões com Graus de Reação de a 
LE: Número de Lesões com Graus de Reação de a 

Multiplicação 

N 



QUADRO 10 - Severidade da Ferrugem* 5 4  Dias após a com as  Raças 
I, 11, e sobre  Diversas Progênies de Cafeeiros  

* Em 1 , 5  de Area F o l i a r .  (Média de quatro r e p e t i ç õ e s ) .  

Severidade de Lesões T o t a i s  na Escala  de a 9 .  
Ensaios: Número - Mudas; Número 3 - Folhas Destacadas; Número 4 - Discos 

Severidade de Lesões na Escala  de 1 a 9. 

N 
m 
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( 1 9 7 1 )  e re la ta ram que a 

são da r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  pode oco r re r  na  forma de menor 

in tens idade  ou sever idade d a  doença, o que ind ica  que 

semelhantes devem e x i s t i r  nas progênies c i t a d a s  

anter iormente .  

Os ensa ios  8 ,  9 e 10 (QUADRO 11) , de acordo com a se- 

ver idade da doença, r e t r a t am a progênie como a mais re 

4.3. Razão de  

Pelos r e su l t ados  observados no confront0 das médias 

das razões  de e n t r e  progênies ,  r aças  e de 

ava l iação  nos ensa ios  2 ,  3 e 4 ,  ver i f icou- se  n í t i d a  predomi- 

nância  dos métodos ' f o lhas  des tacadas '  e 'mudas' e m  

t o  de ' d i s cos  (QUADRO 

Considerando a s  r aças  I ,  11, 111, e des 

as progênies 4280 e 4269 

(QUADRO como as mais r e s i s t e n t e s ,  quando o método usado 

envolveu mudas e fo lhas  destacadas .  Esses r e su l t ados  concor- 

dam com os obt idos  por  e m  estudos s i m i l a r e s  

sobre  r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  e m  progênies de 

Deve-se r e s s a l t a r  também que a progênie 3399, 

de ser considerada nos ensa ios  como de ba ixa  r e s i s t ê n-  

c ia ,  mostrou va lo re s  baixos  para  a razão  de  nas 

d i f e r e n t e s  de ava l iação .  



* Em 1 , 5  de Area Fo l i a r .  (Média de q u a t r o  r e p e t i ç õ e s ) .  
Ensaios: Número 8 - Mudas; Número 9 - Folhas Destacadas; Número - Discos 
l i a r e s .  

Severidade de Lesões na Escala  de a 
Severidade de Lesões T o t a i s  na Esca la  de a 

Mult ipl icação 



QUADRO - Razão de Progênies de e 
mor Submetidas ã com Raças de 

DE 
26 33 40 47 54 

o M 0 D O 

3305 I 0.06 0.16 0.10 0.18 0.11 0.23 0.11 0.32 
0.10 0.19 - 
0.04 0.20 - 0.18 0.22 0.16 0.25 0.41 0.25 

0.26 0.36 0.17 0.36 0.21 0.35 
0.16 0.03 0,33 0.06 0.03 0.35 0.06 

0.06 0.15 0.16 0.33 0.06 0.33 0.06 0.13 

0.09 0.19 0.25 0.31  

I 0.06 0.10 0.25 0.16 0.26 0.16 0.33 3399 

- 0.13 
111 - 0.03 

0.20 
0.23 0.03 

0.25 0.16 - 0.20 - 
0.41 0.03 

0.33 8.16 

0.01 
0.42 0.03 0.37 0.03 

0.23 0.08 0.32 0.10 0.11 
- 0.05 - 0.07 - 0.11 0.09 - - 0.16 

0.04 0.04 

4181 I 0.16 0.01 0.07 0.17 0.27 0.42 0.45 

- 0.02 
0.05 0.15 0.48 0.61 0.50 0.53 0.75 

0.42 0.01 0.31 0.07 0.39 0.73 0.04 0.39 
0.16 0.09 0.58 0.78 0.58 

0.04 0.03 0.06 0.29 , 

0.09 0.06 . 0.41 0.05 0.24 0.41 0.26 

4269 I 0.02 0.02 

111 

- 

0.16 0.16 

4280 

111 
- 

I 0.29 0.31 - 0.25 
0.21 0.31 

0.32 - 0.32 
0.25 0.25 

0.21 0.31 
0.26 0.04 0.26 0.04 0.25 - 
0.14 0.18 
0.14 0.18 

0.16 0.16 

: Ensaio - mudas. 

D : Ensaio número 4 - discos  
Ensaio número 3 - fo lhas  des tacadas .  

* : Media de 
. de O .  

W 
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Pela  a n á l i s e  de observou-se que a 

ção progênie x r aças  f o i  s i g n i f i c a t i v a ,  a 1% de probabi l ida-  

d e ,  pe lo  teste F (QUADRO e 

Observando os QUADROS 13 e 1 4 ,  r e l a t i v o s  ao desdobra- 

mento da progênies x r aças  dos ensa ios  5 e 6 ,  v e r i  

f icou- se,  pe lo  tes te  de a 5% de probabi l idade ,  que,  

para  a r a ç a  a progênie comportou-se como a mais re- 

s i s t e n t e  e as  progênies e não dife-  

riram s ign i f i ca t ivamen te  e n t r e  s i ,  levando a de 

que tenham i g u a l  ou próximo n í v e l  de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l ,  

o que,  segundo VAN DER PLANK c a r a c t e r i z a  no ma te r i a l  

r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  t í p i c a .  A evidênc ia  acima 

é mais c o n s i s t e n t e  em v i s t a  do QUADRO 13, onde não só a r aça  

demonstra o f a t o ,  mas também as r aças  I, 111, e 

Destacam-se as r aças  e na raças x 

progênies como a s  mais ag res s ivas  den t r e  es tudadas  

(QUADRO 13 e 14). 

A progênies x f o i  s i g n i f i c a t i v a  para  

os ensa ios  5 e 6 (QUADROS 15 e Comportaram-se 

temente as  progênies e den t ro  das 

de 33, 4 0 ,  47 e 54 d i a s ,  respectivamente,  em ensaios  

com mudas e fo lhas  destacadas  (QUADROS 16 e 

A r aças  x apenas f o i  s i g n i f i c a t i v a  

para  o ensa io  5 (mudas) (QUADRO expressando as  r aças  I, 

e como as  de maior 
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QUADRO 1 4  - In f luênc ia  das Raças de na Razão de em Progê- 
n i e s  de Cafee i ros .  Ensaio 

Progênies 
Razão de 

I 
Média 

10 o 

O 

O O 

O 

Média O O O O O O 

médias seguidas  pelas  mesmas l e t r a s  co lunas ,  e pe las  mesmas l e t r a s  
l i n h a s ,  não diferem s i g n i f i c a t i v a m e n t e  e n t r e  s i ,  p e l o  teste de 

* Ensaio com f o l h a s  destacadas três r e p e t i ç õ e s ) .  



15 - I n f l u ê n c i a  das de Avaliação de na Razão de 
ção em Progênies de Cafeeiros .  Ensaio 

Razão de 

a a a a a O 

19 a a a 0 , 5 8  a 0.58 a O 

a a a a a O 

b b b b b o 

Média O O O o 

A s  médias seguidas  pe la s  mesmas diferem s igni f ica t ivamente  entre 
si, p e l o  teste de 

* Ensaio com mudas (Média de t rês  r e p e t i ç õ e s ) .  

W 



QUADRO 1 6  - In f luênc ia  das de Avaliação de na Razão de 
ção em Progênies de Cafee i ros .  Ensaio 

Razão de 

Progênies 
Média 

26 33 40 47 54 

a ab ab ab ab O 

a 0 , 4 5  a 0 , 5 1  a a a O 

a ab ab 0 , 4 8  a 0 , 5 4  a O 

a ab ab ab ab O 

a b 0 ,08 b b 0 , 1 4  b o 

Média o O O o 

W 



QUADRO 17 - I n f l u ê n c i a  das de Avaliação na Razão de de S e i s  Raças d e  
E n s a i o  5* 

Razão de 

26 
Média 

33 4 0  4 7  54 

I 0,57 ab 0,66 ab 0,76 a 0,74 a 0,79 a O ,71 

0,73 a 0,74 a 0,72 a 0,67 a 0,67 a O ,71 

0 ,53 b ab 0,63 ab a 0,72 a O ,65 

0 ,31  c 0,54 b ab 0,65 ab 0,68 ab O ,56 

O , 4 2  0,54 b 0,50 0,47 b b O ,49 

o d c c c c 

Média O , 4 4  0,54 o ,55 O ,55 O 

As médias seguidas  pelas mesmas letras, nas  co lunas ,  não di fe rem s ign i f i ca t ivamen te  en t re  
s i ,  pelo tes te  de 

*Ensaio com mudas (Média de três r e p e t i ç õ e s .  

W 
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A progênie no ensa io  por  apresen ta r  va lores  

de razão de  ze ro  para  todas  as raças, f o i  

d a  da  a n á l i s e  e s t a t í s t i c a ,  p r i n c í p i o ,  considera  

da como a mais r e s i s t e n t e .  

A t r i p l a  envolvendo progênies x r aças  x 

cas f o i  no ensa io  7 ,  a 1% de probabi l idade,  

l o  t es te  F (QUADRO D e  acordo com o QUADRO 18 ,  pode-se 

conc lu i r  que,  a p a r t i r  de  47 d i a s ,  que pequena d i f e r ença  

passa  a ser observada e n t r e  a s  progênies 

e d i f e rença  e s t a  mais n o t ó r i a  den t ro  das r aças  I ,  e 

No ensa io  7 ,  com discos  o ' razão 

de não f o i  o que melhor expressou a 

h o r i z o n t a l  do complexo estudado. Acredita- se que s e j a  o 

do ' d i s co  adequado para  s i t uações  p a r t i c u l a r e s ,  o 

que concorda com os r e su l t ados  ob t idos  por  se- 

gundo o qua l  c e r t o s  problemas, como c o l e t a  dos d i scos  (hora  

do ser contornados,  para  que o método de inocula-  

ção efe tuado  ou aspersão)  possa ser ao me- 

lhoramento do c a f e e i r o ,  visando ã r e s i s t ê n c i a  ã ferrugem. 

Estudando o ' r azão  de testa- 

'ram-se, nos ensa ios  5 e 6 ,  modelos de regressão  

para  desdobramentos Verif icou- se que os mo- 

de los  de  regressão  l i n e a r  e (QUADROS 19 e 20) fo- 

ram os que melhor se ajustaram aos d i f e r e n t e s  ensa ios .  

Observa-se uma tendência  de comportamento semelhante 

no p a r t i c u l a r  ã r e s i s t ê n c i a  e n t r e  as progênies e 
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QUADRO 18 - I n f l u ê n c i a  das de Avaliação e das Ra- 
ças  de na Razão de 

em Progênies de Cafeeiro.  Ensaio 

Progênies 

Razão de 

26 33 40 47 54 

I 0 . 0 0  0 . 0 0  

0.00 0.44 
0.11 

0.62 

0 . 0 0  0.11 

0 . 0 0  

0.16 

0.00 0 . 0 0  

0 , 8 3  

I 0 . 0 0  0.16 

0.12 0.38 

0.44 

0.55 

áA 0 . 3 8  

0 . 0 0  0 , 3 3  0 , 3 3  0 . 3 3  

0.03 0.33 0 . 3 3  0 . 3 3  

0.10 0.42 

I 0 . 0 0  0.00 

0 . 0 0  0.26 0.44 

0.22 

0.00 

0.00 0 . 0 0  0.00 

I 0 . 0 0  0.22 

0.11 

0.22 0 . 3 3  

0.44 

0.11 

0.55 

0.44 0.66 

0 . 0 0  0.11 

0 . 0 0  0 . 3 3  0 . 3 3  0 . 3 3  

0 . 0 0  

As médias seguidas  pe las  mesmas l e t r a s  minúsculas e 
nas colunas,  no confronto de 

e respectivamente,  não diferem 
e n t r e  si, pe lo  teste de 3 

* Ensaio com discos  (Média de t r ê s  r e p e t i ç õ e s ) .  
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QUADRO 1 9  - Equações de Regressão Ajustadas para Razão 
Considerando de 

Progênies de Ensaio 

Progênies Equações de Regressão r 
2 

0 , 0 9 6 2  + 0 , 0 0 2 6 1 9  X 0 , 5 0  

= 0 , 3 1 2 9  + o , 9 3  

9 = - 0,0324  + - 0 , 3 4  

= 0 , 4 3 0 8  + O , 86  

- 0 , 0 1 4 1  + O O , 9 8  

* Ensaio com mudas. 
a 1% de probabi l idade ,  pe lo  t e s t e  

QUADRO - Equações de Regressão Ajustadas para  Razão de 
Considerando o Desdobramento 

de de 

progênies Equações de Regressão r 
2 

= 0 , 0 2 1 2  + O , 8 3  

= 0 , 2 7 0 8  + O , 8 3  

- O , 0712  + O O ,96 

= - 0 , 5 9 3 3  + - O , 96  

- 0 , 0 3 3 6  + O o ,97  

* Ensaio com fo lhas  destacadas .  

S i g n i f i c a t i v o  , a 1% de probabi l idade ,  pe lo  teste 



dos ( c o e f i c i e n t e s  de determinação) e das das re 

t a s  no confronto das progênies e conclui- se que a 

segunda fo i ,  nos ensa ios  5 e 6, provavelmente mais r e s i s t e n t e  

que a pr imeira  (FIGURAS 2 e 3) 

4.4. 

No ensa io  2, as  progênies 4269 e 4280 (QUADRO 21) 

apresentaram-se como as  mais promissoras no p a r t i c u l a r  ã 

de de 

Com r e l a ç ã o  ao ensa io  5 ,  destacaram-se a s  progênies 

e como as menos a fe t adas  pe lo  fungo (QUADRO 22). 

Observando o comportamento das progênies e 

em (QUADRO conclui- se que e x i s t e  uma maior 

d i spos ição  da pr imeira  progênie em f a z e r  f r e n t e  ferrugem. 
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0,3129 + r 2 = 0,93 

= 0,2708 + r 2 = 0,83 O 
ta 

3 

O 
a 
W 

O 

O 

N 
ta 

Mudas 

0.5 - 
”” 

Destacadas 

i 

I 

O 33 40 
I 

47 54 

DIAS 

FIGURA 2 - Razão de de Fun 
ção do Número de Dias após a 

S i g n i f i c a t i v o ,  a 1% de probabi l idade,  p e l o  

rando a Progênie 

teste 



4 1  

a 

a 

0.5 - 

- 0.2 

ta 
O 

N 

0.1 - 

= 0,4308 + = 0,86 

= 0,1353 + r 2 = 0 , 6 6  

Destacadas 

I 

O 26 33 40 47 
I 

54 

DIAS 

FIGURA 3 - Razão de de  Fun 
ção do Número de Dias após a 
rando a Progênie 

S i g n i f i c a t i v o ,  a 1% de probabi l idade ,  p e l o  
t es te  



QUADRO 21 - de Obtidos Sessenta  Dias após a com 
as  Raças I, e em 1 , 5  de F o l i a r  de Progênies 
de Cafee i ros .  Ensaio 

Número de 

Progênies 
Raps  Média 

I 

3305 1.030 13.443 3.560 1.350 3.231 

3399 2.905 24.360 3.510 1.030 608 5.403 

4181 3.337 15.600 2 80 421 3.273 

* Ensaio com mudas. 

- Lesões com poucos ou 



QUADRO 22 - de Obtidos Sessenta  Dias após a com 

de Cafeeiros .  Ensaio 5* 
as  Raças I, e e m  1 , 5  de Area F o l i a r  de Progênies 

Número de 

Progênies 

I . 

Média 

4.766 8.122 5.933 1.000 2.779 312 3.818 

125 1.937 343 

11.566 15.622 6.259 562 3.122 6.188 

6.872 5.144 5.311 2.433 4.688 125 4.095 

6.877 15.622 7.788 1.218 1.125 5.605 

* Ensaio com mudas. 

- Lesões com poucos ou 



QUADRO 23 - de Obtidos Sessenta  Dias 
a s  Raças I ,  11, e em de Area 
de Cafeeiros .  Ensaio 

após a 
F o l i a r  

com 
de 

Progênies 

Número de 

515 1.358 312 

Ha-1 

V. 

V. 

610 

1.546 

3.140 

8.424 

10.300 

7.804 

421 

234 

a43 3.656 3.161 

251 3.044 

703 3.561 2 8 11 1.921 1.499 

* Ensaio com mudas. 

- Mult ip l icação  

- Lesões com poucos ou 



A s  porcentagens de de e de f o r  

mação de de d i f e r e n t e s  raças de 

que apresentam o gene v5, quando inoculadas  em progênies de  

e parecem, e m  p r i n c í p i o ,  apesar  da con te s t a  

ção d e  alguns au to re s  (MARTINS 1985 e 

a t . ,  19851, que podem ser in f luenc iadas  p e l o  do 

hospedeiro. A pa r t i c ipação  do hospedeiro nesse  processo ain-  

d a  carece de maior confirmação. Neste t r a b a l h o ,  obteve- se, 

o i t o  horas  após a uma r e s p o s t a  e m  que as progê- 

n i e s  4269 e 9181 apresentaram as  menores porcenta-  

gens de germinação de e de formação de 

r ios  e as  progênies 3521 e 3623 as  maiores. 

As conclusões de MARTINS , 1983, de que o 

não i n t e r f e r e  na  germinação dos e na forma 

ção de de e s t ã o  baseadas nos 

r e su l t ados  de ensa ios  ava l iados  com re spos t a s  de 2 4  horas 

4 5  
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após a Por tan to ,  a observação dos r e su l t ados  com 

o i t o  horas  após a poderá ser um procedimento mais 

adequado. Após esse tempo, poderão o c o r r e r  i n t e r f e r ê n c i a s  de 

na tureza  i n i b i t ó r i a  que venham a i n f l u e n c i a r  a germinação de 

e a formação de 

Corroborando a de u t i l i z a r  a germinação de ure-  

dosporos e a formação de na determinação precoce 

da  r e s i s t ê n c i a  a em progênies de cafee i-  

r o s ,  ALBA 1381, c i t a d o s  por ac red i t a-  

ram poder e x i s t i r  uma r e l a ç ã o  'reconhecimento 

p a s s í v e l  de  d e t e c t a r  uma d ispar idade  e n t r e  

dosporos de  (raças I ,  11, e e ca- 

f e e i r o s  s u s c e t í v e i s  e r e s i s t e n t e s .  

O s  r e su l t ados  ob t idos  no p re sen te  t r a b a l h o ,  quando as 

ava l iações  foram rea l i zadas  48 horas  após a 

(QUADRO não se revelaram cons i s t en t e s .  Fato semelhante 

f o i  observado por e m  1978, que a t r i b u i u  presença de 

abundante se, possivelmente,  do p róp r io  fungo 

e do 

a impossibi l idade de determinar os de germinação 

de de decor r idos  48 horas 

Os porcentagem de germinação de 

e de formação de deverão ser observados com 

c a u t e l a ,  se f o r  considerado que a a n á l i s e  dos r e su l t ados  de 

ou t ros  ensa ios  mostraram as  progênies 4269 e 4181, 

com o menor e o maior número de lesões 

Diante do exposto ,  ac red i t a- se  que ou t ros  t r aba lhos  

devam ser r e a l i z a d o s ,  t r a z e r  mais esclarecimen- 

t o s  sobre  o assunto.  



4 7  

O uso de numerosos h íb r idos  e progênies de ca fee i ros  

com grande e s p e c t r o  de r e s i s t ê n c i a ,  dos qua i s  um dos 

é o h í b r i d o  de um dos mais promissores 

caminhos na a tua l idade  para  se encontrarem fon te s  de resis- 

t ê n c i a  a Ainda se forem e m  con 

t a  os a l t o s  n í v e i s  da  r e s i s t ê n c i a  confer ida  por  

no referido m a t e r i a l ,  o que f o i  evidenciado (1978) , 

FONSECA ( 1 9 7 9 )  e 

No presen te  t r a b a l h o ,  observaram-se maiores n í v e i s  de 

r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  para  as progênies or iundas  das descen- 

dências  dos c a f e e i r o s  392-69, em e 357-86, 

em geração as progênies de 4269 

e 4280, e m  descendências de origem 

e f i lhas de e m  que,  apesar  de apresentarem 

p o r t e  a l t o ,  mostraram-se resistentes a 

os evolução da enfermidade, razão de 

e de Obtiveram-se para  e s s a s  

progênies va lo re s  s i g n i f i c a t i v o s  para  a expressão de resis- 

t ê n c i a  h o r i z o n t a l ,  quando os anter iormente  c i t a -  

dos foram ana l i sados .  Segundo NELSON depois  de 

ou t ros  d iversos  t i p o s  da 

que maiores, quando raças  v i ru len-  

t a s  do passem a a t u a r  como genes menores, 

do uma condição de " r e s i s t ê n c i a  r e s i d u a l "  ( r e s i s t ê n c i a  hor i-  

z o n t a l ) .  

Cresce amplamente a i d é i a  de que genes maiores,  quan- 

do anulados por  raças  v i r u l e n t a s  do passam a a t u a r  

e m  d ive r sa s  c i r cuns t ânc i a s  como genes confer indo 
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r e s i s t ê n c i a  ho r i zon ta l .  O t r a b a l h o  de (1985) so 

a evolução de de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  mostra 

que "derivados do h í b r i d o  de  a saber :  a) 

para  o grupo E de comportamento i r r e g u l a r ;  

para  o grupo 3 aparentemente com os genes e 

e para  o grupo 2 com os 

e devem ap resen ta r  a l t a  condição de r e s i s t ê n c i a  

r e s idua l " .  Por tan to ,  f i c a  re forçada  a i d é i a  de que as  progê- 

nies t r a t a d a s  no p re sen te  t r a b a l h o  apresentam um número ele- 

vado de genes pa ra  a r e s i s t ê n c i a  v e r t i c a l  e h o r i z o n t a l ,  o 

que,  a l i á s ,  f o i  r e l a t a d o  por  em 1 9 8 0 ,  que observou 

a e x i s t ê n c i a  de r e s i s t ê n c i a  v e r t i c a l  complexa a l i a d a  ã pre-  

sença de em algumas progênies  se lec ionadas  na  

Nas progênies de c a f e e i r o s  descendentes de 357- 86,  

cruzamento de x amarelo e e des- 

cendentes de  357-16, cruzamentos de x ve r  

e ver i f icou- se  acentuada predomi- 

nânc ia  d a  r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  e m  em relação c i t a  

das, após t e r  s i d o  empregada como de ava l iação  a 

razão  de  Esses maiores n í v e i s  de  r e s i s t ê n c i a  ho 

de e s t ã o  ev identes  no desdobramento da 

ção r aças  (QUADROS 13 e e progênies x 

(QUADRO 1 5  e principalmente  quando consideradas a s  ra- 

ças  e de a s  mais agress ivas .  

Considerando o número de nos ensa ios  com 

mudas, algumas progênies ,  notadamente e m  r e l ação  raças  

e v,) , e e v 4  e v,) , 
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mostraram baixa ou n u l a  formação de (QUADROS 21, 

22 e quando o esperado s e r i a  que fossem observados n í-  

v e i s  de e levados,  carac te r izando n í t i d a  se-  

gregação para  o grupo E. Resultados semelhantes foram ante-  

riormente reportados por Marques e Bettencourt ,  em 1979, c i -  

tados por 1983, que os explicaram p e l a  'condição 

da f o l h a '  no momento da e nas horas 

A s s i m ,  de acordo com e s s a s  condições,  fo lhas  desses ca fee i ros  

algumas vezes apresentam reação de r e s i s t ê n c i a  e o u t r a s  ve- 

zes  de Tal  d ivers idade  de reação,  em que se 

v e r i f i c a v a  mistura  de ' f l e c k s '  e de pequenas l e s õ e s ,  com 

f o i  observada e m  h íb r idos  

do cruzamento de Caturra  e de O s  

lamentos f e i t o s  a p a r t i r  desses  e a rei  

em o u t r a s  p l a n t a s  da mesma progênie ,  sob as  mesmas 

condições,  conduziram aos mesmos r e su l t ados  i n s t á v e i s .  

t o  provável que esse t i p o  heterogêneo de reação possa ser de 

ã e x i s t ê n c i a  de a tuantes  nessas  progênies ,  

a l t a  r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  no m a t e r i a l  em 

t ã o .  Outros f a t o r e s  podem por c e r t o  i n t e r f e r i r  no comporta- 

mento do na sua com 

Dentre e s s e s  f a t o r e s ,  podem s e r  c e r t o s  

genes de r e s i s t ê n c i a ,  am 

como l u z  e temperatura 1983). 

Em s e  t r a t a n d o  da progênie em re l ação  

observação do número formados d i a s  

após a em ensaios  com mudas em geração pode- 

s e  l e v a n t a r  a h ipó te se  de que a progênie tenha s i d o  
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i n f luenc iada ,  segregando de uma forma i n t e n s a  para  a 

Em o u t r a s  pa l av ra s ,  a OU a 

es tá  re lac ionada  com a expressão 

do tempo' de uma menor ou maior do SO- 

b r e  o hospedeiro.  O confronto e n t r e  as progênies 

evidenciou uma r e s i s t ê n c i a  

ni t idamente  maior n a  pr imeira .  

1 



6. RESUMO E CONCLUSõES 

Progênies de ca fee i ros  e em geração 

e e progênies ,  em e de cruzamentos de cafee i-  

ros e o c u l t i v a r  foram submetidas ã inocula-  

ção das raças  I ,  111, e de 

com o o b j e t i v o  de s e  detectarem n í v e i s  de r e s i s t ê n c i a  ho r i-  

z o n t a l  no r e f e r i d o  complexo. 

O s  r e su l t ados  dos d i f e r e n t e s  ensa ios  levaram con- 

clusões : 

1. Dentre doze progênies de e a s  me- 

nores porcentagens de germinação de foramobserva 

das nas progênies 4181 e 4 2 6 9 ,  nas aval iações  r e a l i -  

zadas o i t o  horas depois da  

2 .  Considerando o grau de reação,  a sever idadede doen 

ça ,  a razão de e a in t ens idade  de 

mo c r i t é r i o s  ind iv idua i s  de ava l iação  da  r e s i s t ê n c i a ,  as pro 

4 2 6 9 ,  4 2 8 0 ,  e apresentaram 

51  
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os maiores n í v e i s  de r e s i s t ê n c i a  h o r i z o n t a l  e n t r e  todas  es- 

tudadas.  

3 .  Nas ava l iações  para  a r e s i s t ê n c i a ,  os r e su l t ados  

mais cons i s t en t e s  foram obt idos  nos ensa ios  com mudas e fo- 

l h a s  destacadas .  

4 .  As r aças  e de d e n t r e  as  

,es tudadas ,  destacaram-se como as mais agress ivas .  
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QUADRO - Progênies de Cafeeiros  se lec ionados  a con Uma Mistura  de Ra- 
ças  de 

PROGENIES  PROGENITOR 

3305 

3328 

3399 

3427 

3497 

3521 

3570 

3623 

4180 

4181 

4269 

4280 

1093 

1509 , 
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i O 1 2 T O T A L  
DE INOCULADAS 

29.12.80 

06.01 81 

06.01.81 

17.12.80 

06.01.81 

08.01.81 

06.01.81 

06.01 81 

13.01.81 

13.01.81 

10.03.81 

10.03.81 

10.03.81 

10.03.81 

05.03.81 

05.03.81 

11.03.81 

05.03.81 

10.03.81 

10.03.81 

12.04.81 

12.04.81 

146 

208 

167 

152 

160 

230 

131 

151 

294 

307 

262 

503 

3 

O 

81 

136 

130 

163 

63 

141 

O 

46 

238 

366 

107 

O 

42 

11 

26 

8 

63 

10 

4 

21 

22 

27 

6 10 15 5 O 

O 16 95 78 19 

12 18 11 O 3 

5 O 

4 O 

40 2 8 9 0  

2 1 2 0 0  

O O 

O 13 157 95 26 

3 119 105 13 O 

2 O 

89 18 3 0 0  

30 

208 

32 

O 

O 

19 

3 

O 

291 

237 

O 

2 1  

100 o 

0.0 

8.2 



QUADRO - Porcentagem de Germinação de Raças I, 11, 111; 
e Progênies de Cafeeiros 

""""""""""""""""""-- Raças 

Progênies I 

48 8 48 48 8 48 8 48 8 48 

3966 
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QUADRO - Resumo da Análise de das  Porcentagens de Germinação de 
de Raças I ,  11, 111, e sobre  Progênies de 

Cafee i ros ,  nos Períodos de O i t o  e 4 8  horas de Incubação. Ensaio 1 

CAUSAS QUADRADOS 
DE 

I 

8 48 8 48 8 48 8 48 8 48 8 48 

13 965.99" 122.78" 120.75" 

* S i g n i f i c a t i v o ,  a n í v e l  de 5% de probabi l idade ,  pelo teste de 

S i g n i f i c a t i v o ,  a de 1% de probabi l idade ,  pelo teste de 
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QUADRO - Resumo da Análise de das Razões de 

e Ragas de 
e n t r e  Progênies de 

Ensaios 5 e 6 

Causas Quadrados Médios 
de 
Variação Mudas Folhas 

Destacadas 

Progênie 

Resíduo 

4 

10 O, 1736 O ,4612 

Parcelas  1 4  

Raça 

x Raça 

Resíduo 

5 

20 O O 

50 O ,9825 O ,1385 

Subparcelas 89 

4 O O 

x 16 O O 

Raça x 20 O O ,0205 

x Raça x 80 0,1590 O ,0107 

Resíduo 240 O ,0183 O ,0115 

Tot 449 

A 

B 

14 

c 

S i g n i f i c a t i v o ,  a 1% de probabi l idade ,  pe lo  t e s t e  
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- Resumo de Análise de das Razões de 

H3 19 e H 3  9 )  e Raças de 
e n t r e  

Ensaio 

Causas 
de 
v a r i a ç  ão 

Progênies 3 o ,3399 

Quadrados Médios 

Discos 

Resíduo (A) 8 O ,0963 

Parcelas  11 

Raça 5 o , 1019**  

x Raça 15 O ,2801** 

Resíduo 40 O ,0998 

Subparcelas 7 1  

4 1,3661** 

x 1 2  O , 0442**  

Raça x' 20 O ,0739** 

x x 60 O ,0299** 

Resíduo ( C )  1 9  2 O , 0 1 6 2  

Tot 359 

A 

B 

c 

25 ,99  

6 4 , 7 9  

58,46 

S i g n i f i c a t i v o ,  a 1% de probabi l idade ,  pe lo  Teste  
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